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RESUMO

As Úlceras por Pressão (UP) são feridas de pele ou partes moles, resultantes de um processo isquêmico, o qual é ocasionado pelo aumento da pressão externa, usualmente presente sobre uma proeminência óssea e tecidos subjacentes por um determinado período de tempo. A idade constitui um fator de risco importante no desencadeamento desse tipo de lesão, sendo que a prevalência em idosos hospitalizados varia de 3% a 11%. O desenvolvimento dessas feridas trás implicações negativas tanto para o serviço quanto para o paciente, nessa perspectiva, a avaliação de risco constitui uma ferramenta eficaz na prevenção da úlcera por pressão. Para isso, é importante o uso de escalas, por estas, no geral, serem fundamentadas nos diferentes fatores relacionados ao desenvolvimento dessas feridas, podendo, assim, nortear as ações da equipe multidisciplinar de saúde especialmente dos enfermeiros, na abordagem do problema. Dessa forma esse estudo objetivou mensurar o risco para o desenvolvimento de úlcera de pressão em pacientes idosos hospitalizados, utilizando a escala de Waterlon. Trata-se de um estudo exploratório, com abordagem quantitativa, realizado na unidade clínica do Hospital Universitário Lauro Wanderley da UFPB, com amostra de 14 idosos, cuja coleta de dados foi subsidiada pela escala de Waterlon, já validada na língua portuguesa, por meio da técnica de entrevista e do exame físico. Os dados foram tratados quantitativamente, mediante análise frequencial das variáveis: em risco (escore de dez a quatorze); alto risco (escore de quinze a dezenove); e altíssimo risco (escore igual ou maior a vinte) e pouco risco (escore menor que dez). Considerando isso, quatro idosos (28,5%) estavam em risco, cinco (35,7%) estavam em alto risco, um (7,3%) estava em altíssimo risco. Os demais, quatro idosos, não evidenciavam risco para UP. Embora essa pesquisa apresente algumas limitações, a exemplo do número reduzido de pacientes, pudemos observar que a maioria 10 (71,5%) dos idosos hospitalizados estava susceptível a ocorrência desse tipo de lesão em menor ou maior grau, demonstrando, assim, a necessidade de medidas preventivas para reduzir sua ocorrência, evitando, dessa forma, complicações associadas, como infecções e o prolongamento da internação dos idosos. 
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